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Este trabalho apresenta as sabedorias das crianças Guarani e como elas orientam práticas
instituintes na prática docente na Escola Municipal Indígena Guarani Kyringue Arandua. O
Nhemongueta é uma metodologia primordial, operando como lugar de encontro/reflexão onde os
Guarani se reinventam a si e às suas realidades através da palavra compartilhada. Nossa proposta é
dialogar com os sentidos atribuídos aos movimentos e práticas instituintes para pensar a Educação
Escolar Indígena, seus limites e potenciais, refletindo sobre as marcas coloniais e as possibilidades
de resistências (LINHARES & HECKERT, 2009). Neste sentido, as práticas instituintes constituem o
caminho trilhado por professores com a ampla participação dos estudantes, considerando a
sabedoria das crianças e das comunidades, a diversidade e o desconhecimento como parte do
processo formativo. A educação para os povos Guarani está presente na construção da pessoa na
sua integralidade, o que ultrapassa a educação apenas escolar. Faz-se necessário ressaltar que
essa construção do conhecimento está baseada na organização social da aldeia, vinculada ao que
denominam família extensa (BENITES, 2015), perspectiva fundante do Mbya reko (modo de ser e
viver Guarani) e indispensável para a continuidade da pessoa e do povo Mbya.
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